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Introdução

Segundo o Trata Brasil (2013) cerca de 48,6% da população mundial possui acesso à coleta de
esgoto, enquanto no Brasil, mais de 48,95% dos cidadãos ainda não possuem esse serviço. Outro
dado alarmante é que 3,5 milhões de brasileiros residentes nas 100 maiores cidades do país que
possuem sistema de coleta continuam a despejar seus esgotos de forma irregular, ou seja, sem
prévio tratamento (TRATA BRASIL, 2013).

Segundo Fundação Nacional de Saúde (FUNASA, 2010), a cada R$1,00 (um real) investido no
tratamento  de  esgotos,  são  economizados  R$4,00  (quatro  reais)  em  saúde  pública,  o  que
demonstra a verdadeira importância de se investir  no despejo adequado dos efluentes,  para
preservação da saúde pública.

O presente trabalho pretende expor métodos de tratamento de esgoto sanitário e sua viabilidade
econômica  como alternativa  para  o  alcance  da  sustentabilidade  nas  pequenas  comunidades,
abordando os seguintes sistemas: Banheiro Seco, Escoamento Superficial no Solo, Fossa Séptica
Biodigestora, Wetlands, Círculo de Bananeira e Estações de Tratamento de Esgoto (ETE's) Móveis.

Metodologia

A metodologia adotada para esta pesquisa é do tipo exploratória, que segundo Selltiz et al., (1967,
apud GIL, 2002), tem o objetivo de tornar o problema familiar, tornando-o mais explícito de forma
a  constituir  hipóteses  para  tal.  A  técnica  de  pesquisa  adotada  tem  início  com  pesquisa
bibliográfica,  utilizando  artigos  científicos  sobre  tratamento  de  efluentes  em  pequenas
comunidades indexados em bases de dados online como: Google Acadêmico, Periódicos da Capes,
revistas, dissertações de mestrado e teses de doutorado.

Resultados e Discussão
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Banheiro Seco

O banheiro seco é uma unidade sanitária que não necessita de água para funcionar, tratando a
seco os dejetos humanos (BERGER, 2010; MORGAN, 2007). Essa tecnologia é bastante utilizada
em vários países, fazendo uso do processo de compostagem para transformar resíduos sólidos em
adubo orgânico (ALVES, 2009).

O método consiste de duas unidades básicas: um local de assento e outro de armazenamento dos
dejetos, sendo que o último pode ser também onde ocorre o processo de degradação biológica ou
compostagem. Para alcançar a eficiência no processo, é necessário uma boa aeração do material,
certo nível de umidade e uma relação de carbono e nitrogênio (C:N) específica, em torno de 30:1
(BERGER, 2010).

Segundo  Van  Legen  (2004)  a  serragem,  material  rico  em carbono,  deve  ser  adicionado  no
processo para evitar o cheiro desagradável que o sistema eventualmente produz

Escoamento Superficial no Solo

Neste processo, simples e economicamente viável, o efluente líquido é lançado sobre um plano
inclinado através de tubos perfurados. Tal plano é formado por solo coberto por vegetação (na
maioria das vezes grama), e com inclinação de 2 a 8%. O solo aconselhável é menos permeável, de
forma a impedir que o líquido percole permitindo apenas seu escoamento superficial. A vegetação
deve ser resistente à umidade e produtos tóxicos que possam estar diluídos no efluente doméstico
(FIGUEIREDO, 1985).

Ainda, segundo o mesmo autor, o tratamento do efluente depositado neste sistema se dá pelo
avanço do esgoto através da área inclinada, e decomposto por processos químicos de oxidação da
matéria orgânica, além de outros físicos e biológicos. Os resíduos sólidos compreendem uma
pequena parcela do esgoto, e permanecem retidos na parte superior do plano, sendo decomposta
pela ação de microorganismos oxidantes de matéria orgânica, fixados na grama, o restante, é
água.

Fossa Séptica Biodigestora

De acordo com Brasil (2001), este é  um método formado por um tanque subterrâneo que recebe
os esgotos e retém a parte sólida em sua fossa séptica, sendo este, um sistema primário. Então,
dá-se início ao processo biológico de purificação da parte líquida. No entanto, é preciso que esses
efluentes sejam filtrados no solo para completar o processo biológico de purificação e eliminar o
risco de contaminação (BRASIL, 2001).

De  acordo  com  Chernicharo  (1997),  esse  método  apresenta  baixa  eficácia  na  remoção  de
Demanda Química de Oxigênio (DQO), nutrientes e patógenos. Por outro lado, pode ser fonte de
adubo orgânico completamente isento de microrganismos patogênicos para o homem (Brasil,
2001).
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Esse modelo de fossa séptica para Novaes (2002) pode ser indicado para substituir a tradicional
“fossa  negra”,  normalmente  utilizada  na  área  rural,  fonte  de  contaminação  das  águas
subterrâneas.Devido  ao  baixo  custo  de  execução  e  a  eficiência  demonstrada  no  sistema de
biodigestão, este é um sistema de custo benefício elevado.

Wetlands

Wetland  de acordo com Sousa (2000)  é  um sistema artificial  projetado para utilizar  plantas
aquáticas (macrófitas)  em substratos (areia,  solo ou cascalho),  onde ocorre a propagação de
biofilmes que agregam populações variadas de microrganismos, e através de processos biológicos,
químicos e físicos, as águas residuárias são tratadas. A deposição de águas residuárias no solo,
juntamente com a presença de microrganismos, macrófitas aquáticas e energia solar, resulta na
produção  de  biomassa  e  energia  química,  removendo  carga  poluidora  e  conservando  os
ecossistemas terrestres e aquáticos.

Os wetlands construídos visam estimular o uso e melhorar as propriedades dos wetlands naturais,
referentes à degradação de matéria orgânica, ciclagem de nutrientes e, por conseguinte, melhorar
a qualidade do efluente (MARQUES, 1999). Salati (1999) complementa dizendo que os sistemas
artificiais têm sido usados em diversos países para o tratamento secundário e terciário de águas
residuárias, visto que são de fácil execução, operação, manutenção e de custo baixo.

Círculo de Bananeira

O círculo de bananeiras é de fácil construção e não requer grandes manutenções, além de ser
altamente viável e possuir baixa manutenção (ERCOLE, 2003). O sistema consiste em tratar águas
cinzas, ou seja, as provenientes das pias, tanques e chuveiros residenciais, que são canalizadas até
um poço com formato de concha de aproximadamente 1 (um) m³ de volume, circundado por
bananeiras; que evapotranspiram grande quantidade de água, assim como o mamoeiro, o que
justifica sua utilização (SILVEIRA et al., 2002). No centro do círculo são depositados materiais
porosos (galhos, pedras, etc.) que criam um ambiente adequado para o efluente a ser tratado. Na
parte superior da concha é inserido palha para impedir a entrada de luz e de precipitação que
poderia inundar o sistema (SABEI; BASSETTI, 2013).

Para o tratamento completo do esgoto, é necessário utilizar um sistema primário, como a fossa
séptica,  que remove a parte sólida,  permitindo que o efluente seja despejado no Círculo de
Bananeira (MARTINETTI, et al., 2007).

ETE's móveis

De acordo com (JORDÃO et al 2002) o sistema de tratamento das ETE’s móveis, baseia-se na
remoção de sólidos suspensos, matéria orgânica e fósforo através de processos físico-químicos de
coagulação, floculação e sedimentação, sob altas taxas de aplicação superficial.

Como  solução  para  uma  instalação  provisória,  a  ETE  Móvel  mostra-se  ambientalmente  e
economicamente viável devido ao reaproveitamento dos equipamentos em outras localidades, bem
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como reutilização de ferramentas componentes tais como sopradores, bombas, válvulas e tanques.
(CAMARGO, 2015).

Considerações Finais

A implantação de sistemas de tratamento de esgoto é de grande importância para melhorar a
qualidade de vida da população, haja vista a relação entre saneamento básico e saúde pública. A
principal finalidade das estações de tratamento de esgoto é aliar proteção do meio ambiente à
eficiente barreira sanitária. Os sistemas de tratamento não convencionais descritos neste trabalho
são os indicados para pequenas comunidades, por apresentarem baixo custo, fácil instalação e
envolverem materiais de fácil acesso.Os sistemas relatados podem ser considerados sustentáveis e
eficientes,  pois  combinam desempenho econômico,  social  e  ambiental,  reduzindo impactos  e
utilizam de matéria-prima local.Palavras-chave: Sistemas de Tratamento,  Efluente Sanitário,
Sustentabilidade.

Keywords:Treatment Systems, Sanitary Effluent, Sustainability.
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